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pesquisa. Minha gratidão se estende ao grupo de pesquisa “História 

de Formação, Cartilhas e Modos de Fazer”, pelas trocas, diálogos e aprendizados que 

—

—



“A alfabetização de jovens e adultos não é um ato 

tomada de consciência da própria realidade.” 







–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–

–



–





–

–

–





que “a taxa

escrever”,

“diferença”.

para o “sentido da descoberta”. Segundo Paulo Freire

uma “conscientização”. Na pedagogia 



–

–

— —



“características topografia)” e a 

A modernidade está sendo entendida de acordo com o pensamento de Machado (1970, p.174) “Desde que o 



“ ”

“propaganda”

erá. Teoricamente não se admitem outros obstáculos”.





A segunda seção foi intitulada “Os pesquisa”

“ Brasil”,

“As experiências e vivências reveladas em Minas 

Gerais e em Uberlândia”, foi realizada uma análise sobre estes i

as as Considerações finais e na sétima seção, intitulada “As 

Descobertas” foram revelados 





“história

vencedores”, sem considerar a individualidade e liberdade dos cidadãos, além de a 



“escola”, com conceitos diferentes (particularmente estrutura e conjuntura) e
“história serial”

confronto com a “história nova”. Seus conceitos são submetidos à prova dessa 

“história nova”



“Nova Cultural”

“Nova

História”



“retornos historiográficos”,

anterior, que tendia a secundarizar o indivíduo e as “microrrealidades” . Ao focar em um recorte 

“outro”

“procedimento – tórico”.



nossa “capacidade para descrever diferentes combinações da

moldam”.



estudo da história local e regional da região que leva o título de “Delle Marche”. A revista foi



o nome de “Delle Marche”, ficando



Chartier (1988) em seu livro “A história cultural entre práticas e representações” alega

–
–



“vencedores” “perdedores”.

“O ” 

“a 

luta pela cultura”. Assim, para Burke existem alguns tipos de história que podem ser

O termo “cultura” passou a ser utilizado de diferentes formas pelos historia

“cultura”.



“nova cultural”

praticada hoje. (...). A palavra “nova” serve para

A palavra “cultural” 

“história cultural”

“cultura popular”



“assuntos

de comer ou de beijar”

‘campo histórico’ –

“formas
sentir”. –

–

“sentir coletivo”, em contrapartida, é traço 

um “campo histórico” cujo foco são as “formas coletivas de pensar e de sentir”, 

história das mentalidades como um “domínio de pesquisa” distinto da história das ideias, mas 

o “o quê” d o “como”, 



os termos de “analfabetizados” como “analfabetos” com a sua relação com a escrita. Cada

“enfatiza

e nos “usos culturais” da imprensa”



“memória social” “memória

cultural” “

”

partir da década de 1980, surgiram “novos campos” dos estudos

infas (2002) em seu livro “Micro – história” 



“Thompson

classes”.



eira intitulada “Caminhos do 

1996)” e a dis ertação de Carla Cristina da Silva “História da Educação de 

1963)”. Esses trabalhos 

“Movimento Brasileiro de Alfbetizaç

aproximações” defendida por Venerando em 2014 a dissertação “Educação de jovens e adultos: 



1980)” 

“Educação no 

985)” 

por Letícia Borges de Oliveira e a dissertação “Alfabetização de adultos: a experiência do 

1985)” 

analfabetismo era associado a estereótipos de “atraso” e como as elites locais oscilavam entre 



escrever o livro “Alfabetização no Brasil: 

conhecimento” que as pesquisas do tipo “estado da arte” eram





entendo por “história oral” a interpretação da história e das mutáveis

oral, Nuno Revelli, os “derrotados”. Que ela continue a



“terceiro mundismo” “outra América”,







ral e a memória estão intrinsecamente ligadas. No livro “Crer em História”,







“qualitativos”.

buscando “captar” o fenômeno em estudo a 



“(...)

” 



—

—



“ ”(aspas), *(asterisco) e outros, combinadas

https://bdtd.ibict.br/
http://www.udesc.br/arquivos/esag/id_cpmenu/3138/Curso_processo_de_busca_sistem_tica_da_literatura_cient_
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“(Todos

https://catalogodeteses.capes.gov.br/catalogo-teses/#!/info


campos:”Educação Adultos” “Educação adultos”

“educação adultos”

“ educação de jovens e adultos” AND alfabetiza* tendo como retorno: 322 

–



–



– –











–

–

“JÚLIO

FILHO”



–



–









–

alfabetização “Sim, eu
Posso”

“Sim,
posso” (“Yo,
puedo”)







–



–

–







– ERER’s

–



D’Agostini

–



“

Filho”



“Hoje

ler”





interroga”:





–





“
”













“

falando direito, não!”

–





—

–

–



–

–

A dissertação “Os discursos da alfabetização de adultos e as representações do sujeito 

analfabeto” foi defendida no ano 2000 em Florianópolis pela autora Rejane Klein, pelo Centro 



A dissertação “Alfabetização de jovens e

campanhas oficiais de 1947 a 1990” foi defendida em 2007 por Anelisa Prazeres Veloso de 

–

–

–

A tese “A campanha de educação de adolescentes e adultos no Brasil e no estado do 

1963): um projeto civilizador” de autoria de Deane Monteiro Vieira Costa, 

–

–

Serviço de Educação de Adultos para leitura “pós escolar”. A CEAA aconse



semelhante, visto que acarretaria a “redenção” do homem brasileiro. O estudo chego

A dissertação “Da Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos aos grupos 

escolares noturnos: São Carlos, SP (1939 a 1950)” foi defendida em 2014 p

–

tos no Brasil, consolidando os “

anos da cultura escrita”

A dissertação “História da educação de adolescentes e adultos: as campanhas e as 

1963)” foi defendida em 2015 pela 



–

A tese “Os discursos sobre moral e civismo da Campanha de Educação de Adolescentes 

1963) a partir de alguns livros didáticos” de autoria de Rosana da Silva Cuba 

–

“ ” “ ”

“ ” “ ”

entre aspas “Campanha Nacional de Educação Rural” 



–

–

–

A dissertação de Iraíde Marques de Freitas Barreiro intitulada de “Educação rural 

Campanha Nacional de Educação Rural” foi defendida no ano de 1989 na Universidade 



A dissertação de Marlene Rosa Cainelli, intitulada “Entre a Roça e o Ditado: 

1963)”, defendida em 1994 no 

A dissertação “Campanha Nacional de Educação Rura –

1963)” foi defendida por Eliene

– ou a CNER e o seu projeto de “recuperação”

a entre 1956 e 1963. O estudo analisou a CNER e seu projeto de “recuperação” do 



A tese “Discursos sobre a educação rural no Brasil: a presença de projetos de educação 

1963)” foi d

A tese “Nos sertões do 

1963)” foi defendida por Cleicinéia Oliveira de Souza 



rtação “Educação para a redenção: Representações educacion

1962)” de Ester Figueira Costa foi defendida em 

423 trabalhos. Ao digitar o nome completo da campanha entre aspas, “Campanha Nacional 

do analfabetismo”,

–



Catarina e o “cobaia” 

A dissertação “Campanha Nacional de erradicação do analfabetismo: implementação 

em Santa Catarina e o “Cobaia” Joinville (1958 1963)” foi 

–

cidades brasileiras, que funcionaram como “cobaias”. A pesquisa se prop



“outro

assunto”. Utilizamos somente a palavra “ ” para efetuar a busca em

–



—

—

Mônica Guarato “Alfabetização d

1985)” foi encontrada na Biblioteca da 



como uma “cidade 

modelo”, levando em consideração a cidade ser considerada conservadora. Ela visitou o 

provocou tensões sociais, evidenciadas no “quebra quebra de 1959”, que desmascarou as 



programa como “milagre” capa “Você 

Também é Responsável”





– –

alfabetização, mesmo dentro das restrições do programa. O “Jornal do ” servia como 



–

descobrindo realidades sociais até então desconhecidas na “cidade progresso”. Essa troca 



A dissertação “

1980)” foi defendida no ano de 2007, na cidade de Uberlândia pela 



Como conclusão, a autora entendeu que apesar do programa “alfabetizar”, 





tentou atribuir aos analfabetos a culpa pelo seu fracasso, já que todos teriam “poder”. Dessa 





A dissertação “Educação no campo:

1985)” foi defendida em 2011, 

u uma pesquisa documental nos jornais “O Repórter” e 

“Correio de Uberlândia”



Na década de 1980, Minas Gerais criou a campanha “Novo Cidadão”, apoiada pelo 



públicos como crianças. Fontes como o “Jornal Correio” e relatos da coordenadora Olga Lara 

O “Jornal Correio” (1972) registrou que, em 1971, o 

inconsistentes, enquanto emergia em Uberlândia o programa “Novo Cidadão”. Esta iniciativa 

Vieira (2000), para explanar que o programa “Novo Cidadão” 



muito trabalho de enxada, de capinar, de fazer cerca, a “tiração” de leite era 

nome de uma identidade urbana “higienizada” e moderna (O



–

institucional de arquivos. Notas sobre o “Ruralismo Pedagógico” expõem tanto a tentativa de 

A imprensa uberlandense, como o “Jornal Correio”, foi instrumento crucial para o 

vinculando alfabetização ao “progresso nacional” sob o regime militar –

“vergonha pública”. Os veículos locais, ao aderir

“O Repórter (1955)”

“atraso nacional”, enquanto instrumentalizava a educação rural como estratégia de controle 

–



expõe como o projeto “civilizatório” priorizou o controle social sobre a efetiva inclusão 

“progresso”. O 

–

“templo de luz”, o êxodo camponês se intensificava pela negligência política voltada à 

urbanização, reforçando a dicotomia entre o projeto de “Metrópole do Triângulo” e a 



–

“atrasado” e a cidade como sinônimo de progresso. As 

–

pelo fracasso educacional para os alunos (“só 

não aprende quem não quer”), enquanto usava a alfabetização como ferramenta de controle 

–

A dissertação “Movimento Brasileiro de Alfbetizaçao (

rimeiras aproximações” foi defendida por Gislene Ferreira Venerando em 2014, 



—

—



–

a iniciativas como a “Noite da Saudade” e arrecadava fundos para 

contavam com ampla divulgação local e participação ativa da comunidade escolar. A “Noite da 

” era um evento organizado pelo 



—





“doença”, “atraso” e “problema”

Jornal “O Repórter”

— cidade “progressista e vanguardista” —

–



funcionava nas dependências do Grupo Estadual “Júlio Bueno Brandão” na atual Praça 

–

Em 1950, o jornal “O Repórter” publicou dados estatí

—

—

como mobiliário deteriorado, realidade frequentemente denunciada pelo jornal “O Correio” na 

Uberlândia, que se apresentava como uma cidade moderna sob o lema “ordem, 

progresso e modernização”, apoiava campanhas educacionais para consolidar sua imagem de 



A tese “Caminhos do 1996)” de 

– –

Science Direct. Foram selecionados trabalhos como “O e a alfabetização de adultos” 

(Beluzo; Toniosso, 2015) e “ : um desacerto autoritário” (Paiva, 1981), que abordam 

cados em Uberlândia, como “Educação no 

no meio rural de Uberlândia” (Oliveira, 2011 ) e “Alfabetização de jovens 

em Uberlândia” (Guarato, 2002), ofereceram insights 



9.394/96 (LDBEN). Estudos como “Fun

alfabetização” (Souza Júnior, 2012) e “Escolarização de Jovens e Adultos” (Haddad; Di Pierro, 

2000) analisam esse período. Pesquisas como “Entre histórias e memórias de formação na EJA” 

(Santos, 2015) e “Política de educação para jovens e adultos em Uberlândia” (Fernandes, 2002) 

destacam desafios e experiências locais, enquanto “História da educação popular no Brasil” 

(Paiva, 2003) e “Formação inicial de alfabetizadoras em Minas Gerais” (Lepick, 2018) abordam 

–

–

– –

foi “ ” (24), central para esta pesquisa, seguida por “Educação de Jovens e Adultos” 

(8) e “Educação de adultos” (6), refletindo a evolução terminológica até a LDB de 1996. Termos 

como “Alfabetização” (4) e “Ditadura” (2) estão diretamente ligados ao contexto hi

, enquanto “Memória” (4) e “Narrativas” (2) remetem às metodologias de pesquisa. 

Expressões como “Saber médico” (2) e “Violação aos Direitos Humanos” (2) aparecem em 

A busca por “Fundação Educar” no Catálogo de Teses e Dissertações da 



Fundação Educar foram selecionados para análise. A busca por “PMEA AND Uberlândia” no 

– –

lândia sugerir que essa classe “não reabilitada física e moralmente” se recolhesse ao 

“Dispensário dos pobres, no alto das Tabocas”.

Uberlândia, apesar de suas raízes agrícolas e da influência dos “coronéis”, destacou



reduzir o impacto socioeconômico dessa “chaga social”. Utilizando veículos de comunicação 

Projeto Minerva, este último transmitido nacionalmente após a “Voz do Brasil”. O Minerva 

acelerar a formação da população, alinhada ao discurso do “Milagre Econômico”. A pesquisa 



transformação social, enquanto Minas Gerais lançou a campanha “Novo Cidadão” pa



–

ral foram: “Alfabetização de 

1985)” d

a “Educação no campo: 1985)” d

“Movim

Uberaba/MG: Primeiras aproximações” d

“Caminhos do 

1996)” d







Já o trabalho “Movimento Brasileiro de Alf

rimeiras aproximações” da Gislene Ferreira Venerando, utilizou de uma pesquisa bibliográfica 

rtação “História da Educação de Adolescentes e Adultos: 

1963)” de autoria de Carla Cristina 

–

especificamente na cidade de Uberlândia foram “Educação no campo: 

1985)” da

“Alfabetização de adultos: a experiência do 

1985)” da Mônica Guarato.



Os trabalhos de “Alfabetização de adultos: a experiência do 

1985)” d Mônica Guarato e “Educação no campo: 

1985)” d

idade foi eleita como sendo uma “cidade modelo”.  A cidade transmitia uma 

imagem de “ordem e progresso”, não tendo problemas sociais como o analfabetismo e a 

base estratégica na “Marcha para o Oeste" (anos 40) e como entreposto comercial no projeto 

“ ” –





Entretanto, o programa de rádio “Domingo ” transmitido pela Rádio Educadora 



sociais. Alunos com dificuldades eram ridicularizados com termos como “ ” ou 

“Jeca” – este último inspirado no Jeca Tatu, personagem de Monteiro Lobato em “Urupês” 



dupla Dom e Ravel (com músicas como “Você também é responsável”) e Tonico e Tinoco 

(“Bendito seja o ”) para mobilização nacionalista. A parceria com a United



surgia o programa “Novo 

Cidadão”, baseado nos princípios de Paulo Freire. Essa iniciativa municipal, em parceria com 

eleitoral, com a mídia vinculando alfabetização ao “progresso nacional” sob 



implementando aulas por rádio no “Domingo ” (programa que também 

ações, que incluíam também o “Domingo Alegre”, um evento com esportes, shows e 



Kavamoto, inovou com atividades culturais como a “ teca” para reverter o desgaste do 

analfabetos como “marginais” ou “incapazes”, culpabilizando



seria a “maior obra social do momento”, transformando a 

financeiro enquanto contribuíam com essa “missão cívica”. O programa revelava assim uma 

do Índio.  Nos esportes, criou a campanha “Esporte para Todos”. A autora explica que essa 

os “recém

alfabetizados” não regredissem  no analfabetismo por não ter estí



am funcionamento em Patos de Minas foram o “Cultural”, o “Esporte para 

Todos” e os cursos profissionalizantes, que tinham uma maior procura pelos 

enquanto campanhas midiáticas com o slogan “Você também é responsável” mobilizavam a 

analfabetismo, tratado como “vergonha nacional”. A estratégia priorizou alcan





—

—

“

de Uberlândia 1970 a 1966” e o da Mônica Guarato “

”



—

—



(2021), intitulado “

Brasil: uma revisão histórica”



O primeiro grau (“as pedagogias”) abrangia os conhecimentos elementares

“a

circunstâncias e empregos” “liceus”,



“ginásios”,
“todo erudição”

“Escolas

Letras”. Essa lei foi muito importante, visando as ideias iluministas que estavam em 



significado do termo “analfabetismo”

“alfabetizado”, 



–



–

momento, os termos “analfabeto” e 
“analfabetismo”, já carregados de sentido

“analfabeto”

–

—

“escolas” do Império (“aulas régias”) —



“regularização”

“escolas 

época”



–

“sentimento nacional” ganhasse vida, f



ela, um “tipo novo da escola alfabetizante”. De forma polêmica, a “escola de tipo 
novo” pressupunha a redução do curso primário de quatro para

dez anos; criação do “curso médio”, 





O fenômeno conhecido como “entusiasmo da educação” ocorreu na segunda década do

O chamado “entusiasmo da educação”, surgido na segunda década do século XX, não 

contribuindo para a formação de analfabetos funcionais. Assim, o “entusiasmo” pode ser visto 

“entusiasmo educação”,

–



devido ao “analfabeto”, assim internaliza

pudesse participar das “nações de cultura”, a imagem do país precisava ser melhorada e 

“

“Ler”,

– “Substitutivo Lacerda”

se denominaria “ convocados”.

livro “Introdução ao estudo da Escola Nova”. É importante 





–



“vergonha nacional”

–

“professor”,



e fazendo com que seus “professores” improvisassem, não fizessem 





–

: “Como se pode



regiões”.

–



prédios imponentes dos grupos escolares, ao afirmar que “Para a disseminação 

governo, oferecendo [...] prédios”. De início não foram 



“

”



“ ”

termo “analfabeto”. Em relação aos números, os autores destaca







“alfabetizadas”

–

– –



que cada vez mais o espaço conhecido como “escola”, necessitava de 

“Congresso



–



–
–

“a UNESCO denunciava ao 

“atrasadas”.



dizer: “

”

“transmissão de uma “técnica de assinar o nome”.

“

ao analfabetismo” (Paiva, 1973, p.



adultos, intitulado de “Novo Cidadão”. Ele propunha



e um espaço ao redor foi reservado para o primeiro cemitério da cidade, chamado “campo 

santo”. Cinco anos depois, a capela foi elevada à categoria de matriz. Funcionou até 1943, 



–

“Ordem, Progresso e Modernização”





–





–





falando ao microfone dos “Comandos Tupi”, abordou o problema do analfabetismo 
no Brasil, descrevendo nossa realidade nesse pormenor. Afirmou que: “da idade de 

milhões analfabetos” (

Aqui vemos que os “analfabetos” não eram considerados pessoas/ cidadãos, tendo em 

am de “criaturas”. Essa linguagem desumanizante sugere



–

–



–

“O Ginasio "Osvaldo Cruz”, devidamente autorizado p



falando ao microfone dos “Comandos Tupi”, abordou o problema do analfabetismo 
que: “da idade de 

milhões analfabetos” (

vergonhoso “ ”, e, sim “ ”



“
”



campanhas e gostaria de participar para “erradicar” o ana

– –
–

–



rtamento Nacional de Educação. “ ”

jornada. “Saber”

essencial que esses novos cidadãos, “ex criaturas” compreendessem a importância de seu papel 

–



um esforço coletivo em prol da “salvação nacional”



abalizado estatístico: “

”



A Escola Maçônica “Dr. Manoel Larcerda” aquela que, não faz muito teve a 

a entre os maçons do quadro da “ ” e es

maçons. Para ingresso á Escola “D. Manoel Lacerda”

–

verem livres do “analfabetismo” que queriam estirpar a qualquer custo. A recusa do ex

“Uberlândia, 8 de maio de 1947
lustradas Gerencia e Redação do “CORREIO DE UBERLÂNDIA”, Rua Santos 



ao “CORREIO DE UBERLÂNDIA”, é um exemplo de como a so

de 1947, no trecho intitulado “A 

alfabetização”, 

a “ignorância” nacional e que todos deveriam contribuir para essa



angustiosas sobre o ensino, declarou: “todavia si o ensino secundário merece nossa 

nascedouro, é nele que se começa a formar o espírito da creança, o homem do futuro”. 

disse o sr. presidente da Republica: “para 

ou melhor, se achama matricularas em escolas primarias”. Verificamos por ahi que 50 

aos analfabetos, que seriam “ ”



o “espírito da criança”





do “Fundo Nacional do Ensino Primario”, numa campanha de educação dos maiores 

parágrafo unico do artigo 18 do projeto: “Os professores primários de 1º estágio que 

ou classe vaga no 2º estágio”. Como se sabe, estão as escolas de 1º estágio localizadas 

o do governo para se tornarem “



”

–
–

–
– –

–
– –

– –
–



–
–

–



—

—

essa forma, criar uma “consciencia sanitaria”



“

”

a do escritor Josué de Castro, “Geografia da fome”



nossa população. “Somos um povo á beira da fome”
temente publicado na imprensa. “

”

á imprensa, é quem o revela: “
axa de 55% de analfabetos”

“
milhões são analfabetos”

“
”

o: “

nacional”

que é o problema da fome. Pois “
nosso pais elementar progresso”. Por outro lado, “





“ ”





um “ex

de solidariedade social” “compreensão democrática”

Lemos alhures que ultimamente o termo “alfabetização” perdeu o seu antigo 



Clemente Mariani declarou: “o trabalho não visará apenas a alfabetização. Cada classe 

agrícola e de pequenas instrustrias”. O Professor Lourenço Filho sobre cujos ombros 

Nacional de Educação, disse o seguinte: “A Campanha não se apresenta apenas como 

sociólogos”. Nessas suas palavras não sentimos apenas um convite, porém um 

da marcha memorável em prol da “
”

ação nacional para enfrentar a “cidadela de 

ignorância”



“segunda abolição”

‘
– – “
há democracia onde o povo não governa” –

“Difícil é destacar

– “



o exercicio da liberadade”

visados. “O traba

”

supletivo, o seguinte: “Não há saúde, sem que o pôvo se instrua sobre os recursos da 
defesa sanitaria”. É uma verdade que entra pelos olhos de todos e que precisa s

forma, criar uma “consciencia sanitaria” na mente dessa gente desamparada, a fim de 



consequências: “Nosso ideal seria realizado comple

“consciência sanitária” é fundamental para a melhoria das condições de vida da população. 

—

—



esse terreno ainda pouco explorado da “recuperação” do homem 

analfabetismo. Esse analfabetismo nunca recebeu um ataque “frontal”. Desde que 

–



essa realidade, uma “ ” necessária para um “organismo”

segue a reportagem “Educação antes de tudo”

está fundando uma “fábrica de eleitores”, pois a Campanha 



– –

“
–

”



reunião. “ –

–

goma arabica”

– –



– –



“Campanha benfazeja e oportuna”, que “tende a elevar o povo, a torna

oferece a civilização”, tal foi a opinião do eminentíssimo cardeal Câmara sôbre a 
campanha de educação de adultos. “O movimento em prol da educação de 

a autêntica campanha de salvação nacional”, disse
ministro Clemente Mariani. “ ”, disse o presidente Dutra, 
“

que considero a “
”

”

a de alfabetização de adultos. “
– –



s, radicais, os partidarios de “ ”

–

“

”

–

–



vergonhoso “ ”, e sim, “ ”
–

– – “
ocracia onde o povo não governa” –



“D – –

–

“

–

” –



“ ”

saneamento. “A mais bela historia do mundo” de que nos falava o saudoso Afranio 

–





–

– o povo unido contra o “analfabetismo”

jornalista convem que cresça o numero de leitores”. Estas são as palavras do professor 

revista da “Universidade de São Carlos”. 

chave milagrosa que não cabe na realidade... “ A democracia também evoluiu. A 

se a maioria da população é iletrada e paupérrima”. Estas são ainda palavras do 



munitário, impulsionado por um “ ”

“
de salvação nacional”, como a denominou o ministro Mariani, ela pretende, e tem 



– –

– –
praticamente, uma “ ”

ministro Clemente Mariani a descrevia como uma “campanha de salvação nacional”, mo



–



– –

es que não fossem analfabetos. “
– –

ogressos que fossem conseguidos”



ensino supletivo. “ –

–
”





“ uma obra meritoria e patriotica”

“

”

ou o seguinte sobre a campanha “ ”



redo, de Passos, Minas Gerais. “
–

nos”

de própria,75% responderam que “
”

“ ”

evidenciam o alcance social da “Campanha de 
Educação de Adultos” (





Nessa notíc

A utilização do termo “criaturas” para designar os sujeitos das campanhas de 



blica. O termo “creaturas” utilizado por L

—

—

“creaturas”

Geral do Departamento Nacional de Educação dirigiu o seguinte oficio: “Senhor 

com classes para adolescentes e adultos analfabetos e classes de “continuação”, ou 



tivo, á gratificação “pro labore” de 

Diretor Geral”

“ ”

“A proposito do reinicio dos trabalhos da Campanha de Educação de A

primeira notícia “Prosseguirá em 1948 a Campanha de Educação de 

–

continuação”

“Segunda fase da Campanha 

fabetização” amplia



Territórios. “

sé Bonifacio, quando disse que “
”

á uma “ ”



iz a reportagem “Uma 

adultos que as desconhecem. O “ ”

êm sido preparados os “guias de leitura”



“
”

A proposta de criar uma “ ”

“Educação Rural” (Agência Nacional)

“Campanha Nacional de Educação Rural”



A “Campanha Nacional de Educação Rural” representou uma iniciativa vital para a 

mencionada na reportagem do jornal “O Reporter”



de “ ”; a despersonalizante “Lei Denys”

mesmo espírito com que dotou a “
”

a sobre como o “analfabeto” podia

Retomemos uma reportagem intitulada “As crianças 

educação de adultos”:



ábitos higiênicos, pois “
”

torioso, realizando assim, uma “ abolição”

positivamente na formação das crianças. A ideia de uma “nova abolição” do 

“



”





de alfabetização para adultos baseados no método “Salesiano Dom Bosco”. 



“conduzir

de vida”, ou seja, como instrumento de integração do homem ao 



“ ” mobilização era: “Você também é responsável! ”

“Você responsável!”

de “democracia

participativa”.

Rezende pudessem no seu slogan de “democracia participativa” ter a





 Carga horária das escolas “puxada”, incompatível com a realidade do







–

Assim, a conferência, ao propor “educação para todos”, reafirmava mais um alinhamento 



O PMEA foi criado no ano definido pela ONU como “Ano Internacional da
Alfabetização”, com objetivo de erradicar o analfabetismo, em parceria com



–

“Ainda

Uberlândia”



“Método lfabetização”



Educação buscou “profissionalizar” os instrutores,









país de “atrasado” perante os demais e uma alternativa para reduzir esse atraso, era “alfabetizar” 

estar alfabetizada, como também, a ‘convidava’ para compor equipes de 

pesquisas mostraram que ter o rótulo de “analfabeto” trazia o estigma de atraso e de 





“ ”



“ ”

“ ”



“analfabeto”
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